
    

O momento e o papel do 

LEITE de SO 
na criação de bezerros 

Procedendo-se uma substituição gradual 
e parcial do leite de vaca pelo suco ou “leite” de soja, 

pode-se conseguir um desmame precoce, sem prejuízo da saúde 

POR ORIEL FAJARDO DE CAMPOS 
ADEMIR DE MORAES FERREIRA(') 

futuro de qualquer exploração leitei- 
ra depende de um adequado siste- 
ma de criação de bezerros, capaz 

orcionar boa disponibilidade de no- 
s para reposição e de machos para se- 

em utilizados como reprodutores ou para 

    

ríodo neonatal, ou seja, as primei- 
Es quatro semanas de vida, é o mais críti- 
= os bezerros, uma vez que a maio- 

mortes ocorre nesse intervalo. Du- 
s três primeiras semanas de vida, 
rros são mais suscetíveis a proble- 

gestivos, que podem derivar em diar- 
as infecções pulmonares que se se- 

7 ão as principais responsáveis pela 
=> taxa de mortalidade. Nesse proces- 
= o plano nutricional a que os bezerros 

ubmetidos exerce papel decisivo. 
omo se sabe, o leite integral de vaca 

* 2 melhor alimento para os bezerros. Até 
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do animal e com uma significativa economia de custos. 

a oitava semana de vida do animal, ele pas- 
sa — assim como a água — diretamente 
do esôfago ao abomaso, graças à ação da 
goteira esofagiana, que se torna menos efi- 
caz depois desse período. Logo que che- 
ga ao abomaso, o leite é coagulado sob a 
ação da renina ou da quimosina e o soro 
aparece no duodeno cinco minutos após 
a ingestão. Mas o coágulo de caseína fica 
retido no abomaso, sendo digerido lenta- 
mente, de onde se conclui que no começo 
da vida o bezerro é dependente da renina 
para os estágios iniciais da digestão de pro- 
teínas. Como essa enzima é bastante es- 
pecífica para a degradação da caseína, 
pouco se ganha com a adição de fontes al- 
ternativas de proteina à dieta dos bezerros 
muito jovens. 

Todavia, quando aleitados naturalmente 
por longos períodos, os bezerros conso- 
mem quantidades excessivas de leite, o 
que diminui o volume do produto entregue 
às usinas e cooperativas, ao mesmo tem- 
po em que seu custo aumenta. Além dis- 

so, quanto maior for o período de forneci- 
mento de leite e outros alimentos líquidos, 
mais lenta será a transformação dos bezer- 
ros em ruminantes. 

Por esses motivos é que pesquisadores 
têm procurado sucedâneos do leite para 
bovinos jovens, principalmente para os que 
tenham até 60 dias de vida, visando mini- 
mizar o custo da alimentação, bem como 
inverter o quadro atual de eliminação dos 
machos nos primeiros dias de nascidos, 
por falta de técnicas econômicas para se 
criar esses animais até o desmame 

SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS 
DOS DOIS ALIMENTOS 

A soja e seus produtos destacam-se não 
somente por apresentarem bons teores de 
proteína bruta, mas também pelo alto va- 
lor de aminoácidos essenciais, o que os co- 
locam entre as melhores fontes de proteí- 
na vegetal para alimentação animal. O “lei- 
te” de soja assemelha-se muito ao leite de 
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vaca em termos de proteína bruta e ami- 

noácidos essenciais, mas é bem mais po- 

bre em energia (NDT), como mostra a ta- 

bela abaixo: 

  

Composição química, valor energético e teores de aminoáci- 

dos essenciais do “leite” de soja e do leite de vaca, na base 

da matéria natural 
  

  

  

ltens “Leite” de soja Leite de vaca 
(1 kg sojal8 litros água) 

Matéria seca 10,0% 12,0% 

Proteína bruta 41% 34% 

Extrato etéreo 2,2% 37% 

Cálcio 0,021% 012% 
Fóstoro 0,0669 0,10% 
NDT 9,6% 16,0% 
Aminoácidos 

Metionina 0,08% 

Lisina 0,21% 

Triptofano 0,04% 

Treonina 014% 

Arginina 010% 

Histidina 0,07% 

Leucina 0,29% 

Valina 0,20% 
A PARE tm 

a so Substituição deve ser parcial e gradat 

Isoleucina Di9% E E 
Tiosina 010% é a não recomendação do 

  

  
  de soja durante o primeiro m 

bezerros, pois isso pode acarretar 

rência de diarréias e menores 

peso dos animais. As prováveis 

ra esses problemas são: 

Fonte: Ferreira (1985) 
  

O uso do “leite” de soja nos programas 

de aleitamento de bezerros não é uma prá- 

tica generalizada no meio criatório nacio- 
nal, em que pese ser o Brasil o segundo 

produtor mundial dessa leguminosa e a mite a formação adequada do: 

existência de vários trabalhos de pesqui- abomaso, com o que a digest 

sa visando substituir o leite de vaca pelo na é prejudicada, havendo, à eme 
de soja, destacando-se nessa linha a equi- 

pe do Departamento de Zootecnia da Es- 
cola Superior de Agricultura de Lavras, em 
Minas Gerais. 

Uma das conclusões que podem ser ti- 

radas das pesquisas já realizadas, porém, 

outra proteína (inclusive d Ga 

para o intestino. Isso causará men 
veitamento da proteína da dieta e p 

litará a ocorrência de diarréia 
b) somente após o primeiro mê 
que aumenta substancialmente 
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Não se recomenda o uso de “leite” de soja para bezerros no primeiro mês de vida 
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digerir a protel- 
u glicinina) no tratc 
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ntestinais tam- 

o à produção de 

agem contra 
(o composto 

o foi identifica- 
érgeno), com 

intestinal e o 
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& SUESTITUIÇÃO DO LEITE 
METUSAL DEVE SER PARCIAL 

  

   

   

      

   
    

    

      

      

      
      

  

idade, o “leite” 

mo substituto 
sa ocasião, os 
bendo de 3 a 

alídia, sendo, por- 

niidade preenchi- 

   

vai depender 

tos sólidos, 

mento de leite 

ando os bezerros 

mínimo, 500 g de 
dia. Se a partir da 

e forem coloca- 

m concentrado e 

quantidade de 

a 3ou4 kglani- 
desmame pode 

42º e o 56º dia. 
de metade do 

“leite” de soja 

3 kg/animal em 12 
kg (2 kg/animal em 

ezerro criado. 
. porém, que essa 

er gradativa, fornecen- 
emana de uso metade 

al desejada de “leite” de 
bém analisar previamen- 

econômica do processo, 
constantes variações no 

do da soja e do leite de va- 

n
a
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Os que optarem por seu uso, podem fa- 
bricar o “leite” de soja da seguinte forma: 

— selecionar, limpar e desintegrar os grãos 
até obter fubá de soja integral; 
— adicionar ao fubá de soja integral água 
morna, na proporção de 1 kg para 8 litros; 

— aquecer a mistura a 70ºC por 25 minu- 
tos e ferver por mais 15 a 20 minutos; 

— coar a mistura, separando-se a parte lí- 
quida (“leite” de soja) da parte sólida (tor- 

ta de soja); 
— acrescentar 10 gramas de sal minerali- 
zado enriquecido com vitaminas para ca- 

da 10 litros de “leite” de soja. 

  

(*) Oriel Fajardo de Campos e Ademir de Morais Fer- 
reira são pesquisadores da CNPGL — Centro Na- 
cional de Pesquisa de Leite — Embrapa, Cel. Pa- 
checo, MG. 
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